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ALEGRIAS E TRISTEZAS 

DO FUTEBOL CERVEIRENSE 
 

MAIOR ALEGRIA -  
CAMPEONATO CONQUISTADO  
PELOS INICIADOS DO CERVEIRA 
 
MAIOR TRISTEZA - 
DESCIDA DE DIVISÃO DO CAMPOS 
 
 Foi realmente brilhante a conquista do Campeonato 
Distrital de Iniciados pela equipa de futebol do Clube 
Desportivo de Cerveira. É que nas 24 jornadas disputa-
das, não sofreu nenhuma derrota, apenas teve 2 empa-
tes e registou 22 vitórias. Marcou 123 golos e apenas 
sofreu 8. E somou 68 pontos, mais 13 do que o Dar-
quense, segundo classificado, que alcançou 55 pontos. 
 É, portanto, de enaltecer o feito dos vinte e quatro 
jovens atletas e do seu treinador Rui da Purificação. 
 Ainda nas camadas jovens o Clube Desportivo de 
Cerveira teve saliente participação nos outros campeo-
natos distritais: no de Escolas conquistou o segundo 
lugar; no de Infantis, também o segundo; no de Juvenis, 
o terceiro e no de Juniores ficou em décimo primeiro. 
 E dos jovens passamos aos veteranos para enaltecer 
o comportamento, no Campeonato Distrital, da equipa 
do Clube Desportivo de Cerveira que se classificou 
num honroso segundo lugar. E foi também num honro-
so segundo lugar que a equipa de futebol sénior do Clu-
be Desportivo de Cerveira se classificou no Campeona-
to Distrital da 1.ª Divisão de Honra. Clube Desportivo 
de Cerveira que, na próxima época, irá participar na 
Taça de Portugal. 
 Estas foram as alegrias do futebol cerveirense. 
 Quanto às tristezas a maior foi e é, sem dúvida, para 
os verdadeiros cerveirenses, a descida da Divisão de 
Honra, para a 1.ª Distrital, da Associação Desportiva de 
Campos. Mas como tristezas não ganham campeonatos 
estamos esperançados que, no próximo ano, a equipa de 
futebol da Associação Desportiva de Campos regressa-
rá, por mérito próprio, à 1.ª Divisão de Honra. 
 Ainda dentro do tema alegrias e tristezas do futebol 
cerveirense, vamos também colocar, nas alegrias, o 
Clube Desportivo de Sopo, já que enfrentando muitas 
dificuldades, especialmente financeiras, conseguiu uma 
classificação razoável (11.º) no Campeonato Distrital 
da 1.ª Divisão. 
 Deste observatório, que é pertença de todo o conce-
lho de Vila Nova de Cerveira, enviamos uma saudação 
de congratulação para os que sentiram alegrias e uma 
mensagem de esperança, no futuro, para os que vive-
ram, e ainda vivem, a tristeza. 
 

José Lopes Gonçalves 

 Na edição de hoje, do Jornal “Cerveira Nova”, continuamos a apresentar a tão 

apreciada rubrica Freguesias do Concelho de Vila Nova de Cerveira. 

 A reportagem dedicada à freguesia de LOVELHE vem publicada na 9.ª página. 
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ASSINAR 
“CERVEIRA NOVA” 

CUSTA 2 500$00/ANO 
€ 12,50 

30 QUARTOS  
C/CASA DE BANHO PRIVADA 

EMPREGOS 

PROCURA 

SENHORA 
Precisa-se para limpezas 
domésticas em Campos 

Telem. 965 786 201 

EMPREGADO/A 
DE CONFIANÇA 
Telem.: 962 443 090 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Av. Heróis do Ultramar, 42 – 1º 
4920 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
Linda Rosa Pinto 

 

Estrada Nacional 13 
Lugar da Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

ANTÓNIO QUINTAS 
ANABELA QUINTAS 

 
Telef./Fax: 251 794 478 
Telemóvel: 91 400 41 84 

 
Terreiro, n.º 10 - 1.º Dt. 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

ADVOGADOS 

CRISTINA ISABEL 
 DA SILVA CANCELA 

Solicitadora 

Av. 1 de Outubro, 26 
4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Tel./Fax: 251 79 43 45 

 

RECLAMOS LUMINOSOS / TOLDOS E CAPOTAS / PAINÉIS E SINALÉTICA 

Fábrica: Loivo (A 50 m. da EN 13) - VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 79 45 89  

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 1.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 65 39 22  /  Fax: 251 65 39 21 

Telem.: 96 604 59 21 

Escola de Condução  
         Cerveirense, L.da 
        Categorias A, B, C e E 

 

Profissionalismo / Eficiência / Simpatia 
 

Edifício Ilha dos Amores, n.º 5—Rua D. Manuel I 
4920-279 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 795 840 

S 

N 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C – Telef.: 21 353 02 66 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

LEIA 
CERVEIRA NOVA 

POR APENAS 
2 500$00 / ANO 

 

 

CARVALHO & GARRIDO 
CENTRO DE TRATAMENTOS, 
MASSAGENS E 
ELECTROTERAPIA, L.DA 

Av. 1.º de Outubro 
Edifício Vila Nova, Loja U 
4920-266 V.N.CERVEIRA 

Telefone: 251 794 780 

CINÉSIOTERAPIA 

MASSAGEM DE RECUPERAÇÃO 

ELECTROTERAPIA 

DRENAGEM LINFÁTICA 

MESOTERAPIA 

TRATAMENTO DE VARIZES 

TRATAMENTO DE CELULITE 

Directora Clínica: 
Dr.ª Ana Maria Pedra 
(Consultora de Clínica Geral) 

Consultas de Ortopedia e 
Psicologia 

C/acordos com ADMA; ADMS; 
ADSG; C.G.D.; e SMAS 

PRECISA DE FAZER  
ENCADERNAÇÕES? 

ENTÃO CONTACTE CERVEIRA NOVA  

EMPREGOS 

OFERTA 

HOMEM 
Ainda jovem, aceita  propostas  
de trabalho  em qualquer área. 

Telem. 917 417 547 
Telem. 627 878 694 

SENHORA 
Aceita serviços domésticos 
ou tratar de pessoas idosas. 

Telem. 936 229 716 

 
 

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           - 218 492 206 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

 

CERVEIRA NOVA 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

VENDE-SE 
 

Terreno p/construção, 

c/aprox. 1.000 m2, 

em cornes. 
 

Telem.: 914 355 999 

ALUGA-SE 
De Julho a Setembro 

T2 TIPO VIVENDA 
A 300 metros da 

Praia de Momtegordo 
Contactar: 

Telef.: 281 512 971 
(a partir das 19 horas) 



NOVA AMBULÂNCIA PARA OS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 A Corporação dos Bombeiros Voluntários de Vila 
Nova de Cerveira acaba de ser dotada com uma nova 
ambulância. 
 O veículo foi entregue, em Aveiro, aos Voluntários 
cerveirenses, por ocasião das comemorações do “Dia 
Nacional do Bombeiro”, incluído na distribuição de 50 
novas ambulâncias  a corporações de todo o País. 

Informação do Concelho 
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OSSADAS, POSTAS A DESCOBERTO, 
NAS ESCAVAÇÕES NO TERREIRO, 
EM CERVEIRA, TÊM MOTIVADO 
GRANDE CURIOSIDADE POPULAR 
 
 Conforme já referimos neste Jornal (ler “Cerveira 
Nova de 5/5/2001) nas escavações feitas no Terreiro, em 
Cerveira, mais concretamente próximo da Igreja Matriz, 
foram postas a descoberto algumas antigas tumbas com 
ossadas dentro. 
 Encontram-se ali quatro esqueletos, completos, e ainda 
mais uma caveira. 
 Como é natural, o aparecimento de ossadas no Terreiro 
tem despertado grande curiosidade popular, não só de pes-
soas do concelho de Vila Nova de Cerveira, como ainda 
de outros concelhos. 
 Refira-se que, num passado bastante distante, era cos-
tume enterrar os mortos no interior ou em redor das igre-
jas. 

CERCA DE 900 PESSOAS, 
VINDAS DE PENAFIEL, IRÃO  
CONFRATERNIZAR, NO DIA 
17 DE JUNHO, NO “CASTELINHO”, 
EM CERVEIRA 
 
 Cerca de 900 pessoas, vindas da paróquia de S. Vicen-
te de Irivo (Penafiel) irão confraternizar, no dia 17 de 
Junho, no parque do “Castelinho”, em Cerveira. 
 Esta confraternização integra-se no convívio dos paro-
quianos de S. Vicente de Irivo, que assim escolheram a 
sede do concelho cerveirense para viverem algumas horas 
de animação próximo do poético Rio Minho. 

DOIS JOVENS ESTUDANTES 
CERVEIRENSES FICARAM FERIDOS 
POR TEREM CAÍDO, NA MATA 
VELHA, DE UM AUTOCARRO 
(POR UMA JANELA) 
 

UM SOFREU FERIMENTOS GRAVES, 
OUTRO FERIMENTOS LIGEIROS 
 
 Quando um autocarro que transportava jovens estudan-
tes circulava na estrada Cerveira / Sopo, na zona da Mata 
Velha, em Loivo, deu-se um insólito acidente. Os alunos 
da Escola Secundária de Vila Nova de Cerveira, Paulo 
Orlando Duarte Bessa, de 14 anos, residente no lugar do 
Fulão, na freguesia de Gondarém, e Leandro Miguel Bran-
co Marinho Barbosa, de 14 anos, residente no lugar da 
Bouça-Vedra, em Loivo, caíram do autocarro, para a estra-
da, pela janela, onde deveriam ir encostados. 
 Resultou, do acidente, ferimentos de gravidade no Pau-
lo Orlando Duarte Bessa, que depois de assistido no Cen-
tro de Saúde de Vila Nova de Cerveira, teve de ser interna-
do e submetido a uma intervenção cirúrgica, no Hospital 
de Santa Luzia de Viana do Castelo. Enquanto o Daniel 
Branco Marinho Barbosa, após assistência médica a feri-
mentos ligeiros, regressou a casa. 
 Os transportes dos jovens feridos às unidades de saúde 
foi da responsabilidade dos Bombeiros Voluntários de 
Cerveira.  

CORAL POLIFÓNICO DE VILA 
NOVA DE CERVEIRA ACTUOU, 
EM 20 DE MAIO, EM PONTEAREAS 
(ESPANHA) 
 

 Integrada na Jornada de Letras Galegas, o Coral Poli-
fónico de Vila Nova de Cerveira actuou, em 20 de Maio, 
na Casa Cultural, Artística e Desportiva de Areas 
(Ponteareias - Espanha). 
 Num encontro de grupos corais, realizado naquela 
localidade galega, além do agrupamento cerveirense tam-
bém actuou o Coral de Santa Maria de Areas. 
 

CORAL CERVEIRENSE RECEBE 
SUBSÍDIO DE 350 CONTOS DA 
CÂMARA MUNICIPAL 
 

 «Para, por um lado, suportar os custos inerentes às des-
locações previstas e, por outro, fazer frente aos encargos 
com a directora artística do agrupamento, a Câmara Muni-
cipal concedeu um subsídio de 350 contos ao Coral Polifó-
nico de Vila Nova de Cerveira. 

Crónica da quinzena 
 
FERNANDO ANTÓNIO CARVALHO 

UM AMIGO DE CERVEIRA 
QUE CERVEIRA PERDEU 

 
       Após prolongada 
doença faleceu, na sua 
residência, em Cerveira, 
Fernando António Car-
valho, de 64 anos, casa-
do com Maria Fernanda 
Nogueira de Carvalho. 
       Natural de Mirande-
la, radicado em Vila 
Nova de Cerveira há 40 
anos, onde como ajudan-
te-técnico de farmácia 
foi funcionário da cente-
nária Farmácia Cerquei-

ra. 
 Personalidade por quem os cerveirenses e não só, 
nutriam a maior simpatia, Fernando António Carvalho, 
ao longo de quatro décadas, exerceu diversos cargos 
em instituições e colectividades locais, das quais desta-
camos o Clube Desportivo de Cerveira (foi um dos seus 
fundadores), Bombeiros Voluntários, Santa Casa da 
Misericórdia, sendo também um dos fundadores da 
organização “Cerveirenses Amigos de Tui”, de que era 
presidente honorário. 
 Acompanhado, no dia 28 de Maio, por inúmeros 
amigos, à sua última morada no Cemitério Municipal 
de Vila Nova de Cerveira, Fernando António Carvalho, 
pelo amor que teve a Cerveira e pelo labor que desen-
volveu em algumas das suas instituições e colectivida-
des (ler “A Figura” em Cerveira Nova de 5/5/2000), 
será uma personalidade que os cerveirenses irão recor-
dar com saudade. 
 Nós, que tivemos o privilégio de ser um dos seus 
amigos, não o esqueceremos. 
 

José Lopes Gonçalves 

UM JOVEM, DE LOIVO, COM 
DEFICIÊNCIA NUM MEMBRO 
SUPERIOR, FREQUENTOU, 
DURANTE UM ANO, COM BOM 
APROVEITAMENTO, UM CURSO 
DE JARDINAGEM, QUE LHE 
PERMITIU CONSEGUIR EMPREGO 
NA CÂMARA MUNICIPAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

       Residente no lugar da 
Mata Velha, na freguesia 
de Loivo, Luís Alberto da 
Silva Vieira, de 25 anos, 
tem uma deficiência físi-
ca, concretamente no bra-
ço e na mão direita. 
       Com grande força de 
vontade alcançou um bom 
aproveitamento num cur-
so de jardinagem que, 
durante um ano, frequen-
tou na AGRESTA, em 
Monção. 
 Graças aos conhecimen-
tos adquiridos conseguiu 
empregar-se, estando 
actualmente ao serviço da 
Cãmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, 
exactamente, como jardi-
neiro. 

SEMANA ACADÉMICA DA 
GALLAECIA TEVE VARIADAS 
ACTIVIDADES CULTURAIS, 
RECREATIVAS E DESPORTIVAS 
 
 Com variadas actividades, culturais, recreativas e des-
portivas, decorreu a Semana Académica do Ensino Supe-
rior Gallaecia de Vila Nova de Cerveira. 
 Entre as várias acções de interesse destaque para o 
acontecimento musical, com baile, que teve lugar no 
“Radical Bar”, no “Castelinho”, em Cerveira. 

RESIDENTES NA RUA DAS CORTES, 
EM CERVEIRA, ANSEIAM POR  
NÚMEROS DE POLÍCIA 
 
 Desde há tempo que as pessoas residentes na Rua das 
Cortes, na sede do concelho de Vila Nova de Cerveira, 
anseiam pela colocação, nas suas habitações, dos chamados 
números de polícia. 
 Dizem que a falta dos referidos números de polícia cau-
sa, por vezes, certas confusões especialmente na distribuição 
do correio. 
 Que o anseio se concretize o mais rapidamente possível 
é o que se deseja. 

IDOSOS DO CONCELHO COM 
AULAS DE NATAÇÃO GRATUITAS 
 
 A Câmara Municipal de Cerveira e o Projecto Cerveira 
Fraterna, através do Grupo de Idosos que lhe está afecto, 
vão levar a cabo aulas de natação na Piscina Municipal, no 
âmbito do programa “Natação Sénior”. 
 As aulas são gratuitas e integram exercícios físicos na 
água, com acompanhamento a cargo de monitores creden-
ciados. 
 A iniciativa, com início a 26 de Junho, visa a promo-
ção de hábitos saudáveis para uma melhor saúde e quali-
dade de vida dos mais idosos, e funciona às terças e quin-
tas feiras, entre as 10 e as 11 horas. 
 As inscrições podem ser feitas na sede do Projecto 
Cerveira Fraterna (edifício dos Bombeiros Voluntários) ou 
através do telefone 251 794 584, até 22 de Junho, devendo 
os interessados apresentar no acto de inscrição uma decla-
ração do seu médico de família. 



FUNERAIS 
 
EM LOVELHE 
 
 Para o Cemitério Municipal efectuou-se o funeral de 
Carma Graça Cunha Diniz, viúva, de 67 anos de idade e 
que residia no lugar de Rua Nova. 
 
EM REBOREDA 
 
 Com apenas 9 anos de idade foi a sepultar, para o 
Cemitério Paroquial de Reboreda, Paulo Alexandre Pinto 
da Cruz, que residia no lugar da Gávea. 
 
EM CERVEIRA 
 
 Faleceu, no Lar Maria Luísa, em Vila Nova de Cervei-
ra, Rosa Alves Batista, casada, de 84 anos de idade, que 
foi a sepultar para o Cemitério Paroquial de Lovelhe. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolências. 

Informação do Concelho 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; Inocêncio 
José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João Novais Alves; 
José Augusto Lopes Gonçalves; José da Encarnação Ramos Pereira 
Pedreira; José Henrique Paula Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto 
Barbosa; Manuel Bonifácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; 
Manuel Puga Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

Jardim público com novo aspecto 
 
 No prosseguimento de diversos melhoramentos que a 
Câmara Municipal tem efectuado, não só na vila como 
em todo o concelho, verifica-se agora, com geral agrado, 
que o nosso jardim público, situado no “coração” da vila, 
tornou-se uma autêntica “sala de visitas” com o piso 
impecalvelmente melhorado, coberto com uma camada 
de saibro, e os canteiros primorosamente arranjados, o 
que muito nos apraz registar. 
 
Brincadeiras intoleráveis 
 
 Desconhecidos indesejáveis à sociedade, procurando 
alterar com maldade os dizeres das placas de sinalização, 
alteraram recentemente a placa existente no lugar de Lou-
rido, na qual anteriormente se lia “Viana”, com espanto 
de quem circula nesse local, lê-se agora “DIANA”. 
 Brincadeiras de mau gosto, abusivamente praticadas 
por indivíduos mal intencionados. 
 

Gaspar Lopes Viana 

CONCERTINAS E CANTARES 
AO DESAFIO TIVERAM O 
III ENCONTRO EM LOVELHE 
 
 Por iniciativa da Associação Desportiva, Recreativa e 
Cultural de Lovelhe, realizou-se no dia 20 de Maio, na 
sede da colectividade, o III Encontro de Concertinas e 
Cantares ao Desafio. 
 Este acontecimento integrou-se na finalização de mais 
um curso de tocadores de concertina, cursos que a Asso-
ciação de Lovelhe tem organizado, com bom aproveita-
mento, ao longo dos últimos três anos. 

DE 8 A 10 DE JUNHO NOSSA 
SENHORA DA ENCARNAÇÃO 
FESTEJADA EM LOVELHE 
 
 Mais uma vez lembramos (o programa foi publicado 
no último número de “Cerveira Nova”) que na freguesia 
de Lovelhe terão lugar, nos dias 8, 9 e 10 de Junho, os tra-
dicionais festejos em louvor de Nossa Senhora da Encar-
nação. 
 Cerimónias religiosas, 2.º Encontro Luso-Galaico de 
Música Tradicional Popular. Actuação de uma banda de 
música vinda de Espanha e ainda actuação de um grupo 
musical português, são os pontos de maior referência do 
programa. 

MAIS UMA ACÇÃO DO CENTRO 
DE CULTURA DE CAMPOS 
 
 Tal como foi anunciado pelo Jornal “Cerveira Nova”, 
na edição de 5/5/2001, teve lugar na sede do Centro de 
Cultura de Campos, uma sessão publica, em que foram 
apresentados os temas “As Defesas Naturais Construídas 
na Ribeira Minho ao Longo da História” e “Campos na 
Pena dos Seus Poetas”. 
 Esta acção foi mais uma iniciativa do Centro de Cultu-
ra de Campos. 

MAIS DE 600 CONTOS DE 
DONATIVOS, VINDOS DE 
EMIGRANTES, NA AMÉRICA, 
PARA AJUDA DAS OBRAS DA 
CAPELA DE S. JOÃO, NA  
FREGUESIA DE SOPO 
 
 Numa festa realizada nos Estados Unidos da América 
do Norte em que participaram emigrantes portugueses, 
entre eles elevado número de naturais da freguesia de 
Sopo, foram conseguidos 663 contos para ajuda das obras 
a realizar na capela de S. João, em France. 
 A verba recebida encontra-se disponível numa conhe-
cida instituição bancária, já que as obras ainda não se ini-
ciaram, pois é necessário reunir mais dinheiro, dado o ele-
vado custo das beneficiações a realizar. 
 A comissão das obras agradece, reconhecida, a todos 
quantos contribuíram com os seus donativos. 

FOI ASSALTADA A CAIXA DAS 
ESMOLAS DO JAZIGO DA 
“SANTA HERMÍNIA” NO CEMITÉRIO 
MUNICIPAL DE CERVEIRA 
 
 Atrevidos ratoneiros entraram no jazigo da “Santa Her-
mínia”, no Cemitério Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
e arrombaram a caixa das esmolas. 
 Não se sabe quanto teriam levado, mas levando muito 
ou pouco o certo é que tão reprovável acto causou a maior 
viva repulsa nas pessoas que tiveram conhecimento, sejam 
elas devotas ou não daquela que o povo denomina de 
“Santa Hermínia”. 

NOVAS PLACAS TOPONÍMICAS 
NA SEDE DO CONCELHO 
CERVEIRENSE 

 Estão a ser substituídas as antigas placas toponímicas 
da sede do concelho de Vila Nova de Cerveira por outras 
mais modernas. 
 Como exemplo apresentamos a que foi colocada no 
Largo Duarte Pacheco (vulgo “Largo do Cais”), que dá 
uma ideia, aos leitores de “Cerveira Nova”, do estilo das 
novas placas toponímicas. 

FICOU SEM 20 MIL ESCUDOS 
NA FEIRA SEMANAL DE 
CERVEIRA 
 
 Uma pessoa do sexo feminino, que solicitou o anoni-
mato, foi despojada, na feira semanal de Cerveira, que 
ocorreu no dia 25 de Maio, da quantia de 20 mil escudos. 
 Levava a quantia na mão e, inesperadamente, uma 
“ave de rapina” rapinou-lha. 
 Um pouco mais de cuidado é o que deverá ter em futu-
ras feiras... 

I ENCONTRO DE CERVEIRENSES 
ANUNCIADO PARA 17 DE JUNHO 
 
 Está a ser anunciado, para o dia 17 de Junho, o I 
Encontro de Cerveirenses, que irá decorrer na Quinta do 
Cruzeiro. 
 Anuncia-se, também, que será uma festa do desporto e 
da música. 

RANCHO FOLCLÓRICO E 
ETNOGRÁFICO DE REBOREDA 
PARTICIPA, NO DIA 10 DE JUNHO, 
EM VALENÇA, NO 11.º FESTIVAL 
DE FOLCLORE DO ALTO MINHO 

 No dia 10 de Junho, com início às 15 horas, na parada 
dos Bombeiros Voluntários de Valença, irá decorrer o 11.º 
Festival de Folclore do Alto Minho, numa organização do 
Grupo Folclórico de Ganfei. 
 Irão participar no certame agrupamentos de todos os 
concelhos do Alto Minho. 
 Como representante do concelho de Vila Nova de Cer-
veira, mais uma vez irá estar presente nestes festivais o 
Rancho Folclórico e Etnográfico de Reboreda. 



 Cerca de 20 agentes turísticos da vizinha Galiza 
efectuaram, nos dias 19 e 20 de Maio, uma visita a 
diversos locais de interesse ambiental e patrimonial 
de Vila Nova de Cerveira. A comitiva, acompanhada 
pelo Dr. Cândido, promotor da Região de Turismo do 
Alto Minho (RTAM), e Manuela Duro, responsável 
da delegação de turismo local, foi recebida no salão 
nobre dos Paços do Concelho. 
 Na ocasião, o vice-presidente do município, Fer-
nando Nogueira, deu as boas vindas aos presentes e 
desejou que, apesar de curta, a estadia seja agradável 
e frutuosa. Depois, destacou a beleza paisagística da 
região e mostrou-se esperançado que esta visita à 
localidade seja um estímulo para que voltem mais 
vezes. 
 Por sua vez, o representante da RTAM congratu-

lou-se com a presença dos agentes turísticos, referiu a 
apetência da localidade para a arte contemporânea e 
abordou a diversidade natural e construída do conce-
lho que, acrescentou, ganha maior notoriedade e bele-
za “em dias de calor como hoje”. 
 
Qualidade, proximidade e 
identidade cultural semelhante 
 
 Concluída a recepção nos Paços do Concelho, que 
englobou ainda a distribuição de documentação pro-
mocional alusiva ao concelho, os agentes de viagem 
galegos visitaram, entre outros locais, o casco urbano 
da vila raiana, o monte da Senhora da Encarnação e o 
Convento de S. Paio. 
 Tiveram igualmente a oportunidade de trocar algu-

 A Comissão Técnica Mista Luso-
Espanhola, reunida ao final da manhã 
de hoje no salão nobre da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
procedeu à análise do relatório final da 
Comissão de Apreciação de Propostas e 
adjudicou a construção da ponte inter-
nacional entre a localidade raiana e 
Goyan à empresa "Construções do 
Tâmega, S.A". 

 Agora decorre o período legal de 
reclamações, a assinatura do contrato de 
execução da empreitada com a firma 
vencedora, o respectivo auto de consig-
nação e o inicio da obra que, tudo indi-
ca, possa avançar durante o mês de 
Setembro. 
 O valor da travessia, a quinta sobre o 
rio Minho depois de Valença (2), Mon-
ção e Melgaço,  situa-se em 1,2 milhões 

de contos, 75 por cento comparticipa-
dos pelo programa comunitário Interreg 
e o restante pela Junta da Galiza e 
governo português em partes iguais. 
 
Ponte com extensão 
de 430 metros 
 
 O lançamento da empreitada, à qual 
concorreram 14 empresas nacionais e 2 
espanholas, sofreu diversos adiamentos. 
Primeiro com a descoberta de vestígios 
arqueológicos na margem espanhola 
que motivaria a rectificação do projecto 
inicial. Depois com os tramites burocrá-
ticos decorrentes da substituição do res-
ponsável máximo do Instituto de Estra-
das de Portugal. 
 A travessia terá uma extensão apro-
ximada de 430 metros e será construída 
em betão pré-esforçado com um tabu-
leiro de cinco tramos assente em quatro 
pilares. Possuirá uma largura total de 
15,55 metros e compreenderá uma faixa 
de rodagem com duas vias de circula-
ção de 3,5 metros cada. 
 As bermas apresentarão metro e 
meio de largura e os passeios 3,52 
(montante) e 2,02 (jusante). Ficará loca-
lizada a pouco mais de um quilómetro 
da sede do concelho numa área muito 
próxima das instalações do INATEL. O 
tempo de execução não deverá exceder 

os 500 dias úteis.  
 
Instrumento de dinamização 
económica e social 
 
 O presidente da autarquia cerveiren-
se, José Manuel Carpinteira, entende a 
nova travessia como um passo em fren-
te na dinamização económica e no 
reforço de relações a vários níveis entre 
as duas regiões vizinhas que, tendo um 
percurso histórico e uma identidade 
sócio-cultural semelhantes, evidenciam 
esforços na materialização de um pro-
gresso comum. 
 Opinião partilhada pelo Alcaide de 
Tomiño, José Luís Fernandez, para 
quem esta velha aspiração das popula-
ções raianas constitui um importante 
trampolim turístico e um factor de ace-
leração comercial, industrial e empresa-
rial entre as duas regiões ribeirinhas. 
 Neste encontro de trabalho participa-
ram os 14 membros da Comissão Téc-
nica Mista Luso-Espanhola. A delega-
ção portuguesa esteve presidida por 
Pedro Serra, presidente do Instituto de 
Estradas de Portugal. A parte espanhola 
por Agústin Hernandez, director de 
Obras Públicas da Junta da Galiza. 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 
 

 
Dias 8, 9 e 10 de Junho 

O DOM 
(Maiores de 16 anos) 

 

Dias 15, 16 e 17 de Junho 
O EXORCISTA 

(Maiores de 18 anos) 
 

Dias 22, 23 e 24 de Junho 
A MEXICANA 
(Maiores de 12 anos) 

 
Horário das sessões: 

Sextas, Sábados e Domingos: 22 horas 

A G E N T E S  T U R Í S T I C O S  D A  G A L I Z A 
V I S I TA R A M  A  L O C A L I D A D E 

COMISSÃO MISTA LUSO-ESPANHOLA ADJUDICOU CONSTRUÇÃO 
DA PONTE INTERNACIONAL ENTRE V.N. CERVEIRA E GOYAN 

mas impressões com a comissão de trabalho respon-
sável pela realização da bienal internacional de arte e 
saborear algumas iguarias tradicionais da rica e 
diversificada culinária cerveirense. 
 Esta deslocação, que incluiu também uma visita à 
localidade de Paredes de Coura, procurou sensibili-
zar os agentes turísticos da Galiza para as potenciali-
dades endógenas e equipamentos colectivos existen-
tes nesta região. O objectivo passa pela promoção de 
um espaço turístico direccionado a “nuestros herma-
nos” que alie a qualidade e proximidade a uma iden-
tidade sócio-cultural semelhante. 



CERVEIRA NOVA - Edição n.º 680, de 5 de Junho de 2001 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

JUSTIFICAÇÃO / EXTRACTO 
 

     Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que por escri-
tura lavrada no dia dezanove, de Fevereiro, do corrente ano, a folhas 
duas e seguintes do livro de notas para escrituras diversas número 
Sessenta e Dois - D, do Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, 
FERNANDO MANUEL GOMES DA SILVA e mulher MARIA EDVIGES 
BARBOSA ESTEVES, casados sob o regime da comunhão geral de 
bens, ambos naturais da freguesia de Mentrestido, concelho de Vila 
Nova de Cerveira onde residem no lugar de Cheira, NIFS 106 223 399 
e 111 810 337. 
 Fizeram as declarações constantes da certidão anexa, que com 
esta se compõe de duas folhas vai conforme o original. 
 
     Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, dezanove de Fevereiro 
de dois mil e um. 

O Segundo Ajudante, 
Maria José Arezes Lima de Carvalho 

 
 Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, 
do prédio rústico, sito no lugar de Fojo Velho, freguesia de Mentrestido, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, composto por terreno de pinhal e 
mato, com a área de mil e vinte metros quadrados, a confrontar do nor-
te com Manuel Esteves, do sul com José Carlos Gomes da Costa, do 
nascente com Elisa Brandão e do poente com Estrada, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial, mas inscrito na respectiva matriz, em 
nome do justificante marido, sob o artigo 957 com o valor patrimonial de 
1.041$00, a que atribuem o valor de CEM MIL ESCUDOS. 
 Que adquiriram o identificado prédio, por doação meramente verbal 
que lhe fizeram Justiniano António Esteves e mulher Adília Maria Bar-
bosa, residentes que foram na freguesia de Mentrestido, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, no ano de mil novecentos e setenta e seis, sem 
que no entanto ficassem a dispor de título formal que lhes permita o 
respectivo registo na Conservatória do Registo Predial; mas, desde 
logo, entraram na posse e fruição do identificado prédio, em nome pró-
prio, posse que assim detêm há muito mais de vinte anos, sem interrup-
ção ou ocultação de quem quer que seja. 
     Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposi-
ção, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente em nome 
próprio e com aproveitamento de todas as utilidades do prédio, agindo 
sempre por forma correspondente ao exercício do direito de proprieda-
de, quer usufruindo como tal o imóvel, quer suportando os respectivos 
encargos. 
     Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, 
conduziu à aquisição do imóvel, por usucapião, que invocam, justifi-
cando o seu direito de propriedade, para o efeito de registo, dado que 
esta forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro 
título formal extrajudicial. 
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Consultas de optometria e contactologia 
Cartão de crédito OPTIVISÃO 

* Lot.to da Escola Secundária, Bloco 2–Loja E–Tel. 258 931 200 / 201 / 202 
   4990 PONTE DE LIMA – Loja 1 
* C. Comercial Ilha dos Amores, Lote 2 – Loja 6 – Tel. 251 79 25 00 
   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA – Loja 2 

Leia, assine e divulgue 
“CERVEIRA NOVA” 
O jornal da sua terra 

SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VNCERVEIRA 

 

Telef./Fax: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 182 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

Ao seu dispor 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

 

VEFA TRAVEL - Viagens e Turismo, L.da 

♦ ALUGUER DE AUTOCARROS 
♦ RESERVA DE HOTÉIS, APARTAMENTOS E ALOJA-

MENTOS TURÍSTICOS 
♦ VENDA DE PACOTES TURÍSTICOS PRÓPRIOS 
♦ ORGANIZAÇÃO DE VIAGENS DE EMPRESAS, GRU-

POS, CONGRESSOS E FEIRAS 
♦ VIAGEM DE 4 DIAS À COSTA DO SOL 

QUALIDADE E SIMPATIA AO SEU DISPOR 

Telefone 251 708 240  /  Fax 251 708 245 
Lugar de Vila Verde / 4920-112 REBOREDA (VNCerveira) 

Travel 

VENDE-SE 
OU  

TRESPASSA-SE  

RESTAURANTE E BAR INDEPENDENTE C/VISTAS S/O RIO 
MOTIVO DE SAÚDE 

FACILITA-SE O PAGAMENTO 
NA AVENIDA MARGINAL (Centro Camicentro) EM CAMINHA 

Telef. 251 79 69 12 (depois das 18 horas)  /  Telem. 91 493 21 92 

 
 

NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

CLÍNICA DE MEDICINA DENTÁRIA 
CONSULTAS EM VILA NOVA DE CERVEIRA 

Segundas, quartas e sextas: 
das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 20h00 

Sábados: das 9h00 às 13h00 e das 14h00 às 16h00 
No Largo do Terreiro, n.º 10 - 1.º - Esquerdo 

4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 883  /  Urgências: Telem.: 965 568 725 

CONSULTAS EM CAMINHA 
Terças e quintas: das 9h00 às 12h00 e das 14h00 às 20h00 

Na Rua da Corredoura, n.º 35 - 1.º - Direito 
4910-133 CAMINHA 

Telefone 258 921 133  /  Urgências: Telem.: 965 568 725 

 
 
 
 

 
 
 
 

 

	  
 

Ensino Básico (5º ao 9º) 
 

	  
Ensino Secundário: 

 
1º Agrupamento - Cientifico Natural 

 
4º Agrupamento - Humanidades 

	  
 

 � Contacto: 
         Telefone: 251 795 296 
           Fax: 251 792 030 

 

CURSO TECNOLÓGICO DE INFORMÁTICA   

 

VILA XIQUITA 
SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, L.DA 

Edifício das Finanças / Avenida Heróis do Ultramar 
4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefones: 251 794 166 e 251 792 185  /  Fax: 251 794 166 
Telemóveis: 936 407 862 e 932 671 969 

E-mail: comercial@vilaxiquita.com      /        www.vilaxiquita.com 

LIC. N.º 4079 AMI 

JUVENAL MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

C. Comercial “Ilha dos Amores” 
4920-000 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 796 200 
Fax: 251 795 377 

PROCURA-SE 
 

Casa para alugar,  
habitável e 
com quintal 

 

Contactar: 
Telem.: 919 797 800 

VENDE-SE 
EM CERVEIRA 

T3 C/AQ. CENTRAL, 
TERRAÇO E +  
ESCRITÓRIOS 

NO C. COMERCIAL 
SANTA CRUZ 

Contactar: 
Telef.: 251 795 088 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 680, de 5 de Junho de 2001 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

JUSTIFICAÇÃO / EXTRACTO 
 

     Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que por escri-
tura lavrada no dia quinze de Maio do corrente ano, a folhas quarenta e 
nove e seguintes do livro de notas para escrituras diversas número 
Sessenta e Cinco - D, do Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, 
FERNANDO MANUEL MARTINS LOURENÇO e mulher ELVIRA 
MARIA NEVES OLIVEIRA LOURENÇO, casados sob o regime da 
comunhão geral de bens, naturais ele da freguesia de Campos e ela da 
freguesia de Nogueira, ambas do concelho de Vila Nova de Cerveira, 
residentes na referida freguesia de Campos, NIFS 164 696 865 e 165 
124 199. 
 Fizeram as declarações constantes da certidão anexa, que com 
esta se compõe de duas folhas vai conforme o original. 
 
     Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, quinze de Maio de dois 
mil e um. 

O Segundo Ajudante, 
Maria José Arezes Lima de Carvalho 

 
 Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, 
do prédio rústico, composto por terreno de cultura, com a área de mil 
duzentos e quarenta metros quadrados, sito no lugar de Rio de Cam-
pos, freguesia de Campos, concelho de Vila Nova de Cerveira, a con-
frontar do norte com Arlindo Costa, do sul com Ribeiro Hidráulico, do 
nascente com caminho público e do poente com Luís de Almeida, des-
crito na Conservatória do Registo Predial deste concelho sob o número 
ZERO, ZERO, SETECENTOS E SESSENTA E UM, da referida fregue-
sia de Campos, mas sem nenhuma inscrição em vigor, e inscrito na 
respectiva matriz, em nome do justificante marido sob o artigo 450, sen-
do de 1.796$00 o seu valor patrimonial, a que atribuem o valor de cem 
mil escudos. 
 Que adquiriram o identificado prédio, por doação verbal da mãe do 
outorgante marido Isaura dos Prazeres Martins, no estado de viúva, no 
ano de mil novecentos e sessenta e cinco, sem que no entanto ficas-
sem a dispor de título formal que lhes permita o respectivo registo na 
Conservatória do Registo Predial; mas, desde logo, entraram na posse 
e fruição do identificado prédio, em nome próprio, posse que assim 
detêm há mais de vinte anos, sem interrupção ou ocultação de quem 
quer que seja. 
     Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposi-
ção, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente em nome 
próprio e com aproveitamento de todas as utilidades do prédio, agindo 
sempre por forma correspondente ao exercício do direito de proprieda-
de, quer usufruindo como tal o imóvel, quer suportando os respectivos 
encargos. 
     Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, 
conduziu à aquisição do imóvel, por usucapião, que invocam, justifi-
cando o seu direito de propriedade, para o efeito de registo, dado que 
esta forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro 
título formal extrajudicial. 
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OS NOSSOS ANUNCIANTES 
TÊM O PRIVILÉGIO DE VER AS SUAS 

EMPRESAS ANUNCIADAS, 
GRATUITAMENTE, NA INTERNET 

MOTORIZADA ROUBADA 
HÁ TRÊS ANOS, DESCOBERTA 

HÁ DOIS E PROPRIETÁRIA 
AINDA À ESPERA QUE 
LHE SEJA RESTITUÍDA 

 
 A uma residente na freguesia de Argela, no con-
celho de Caminha, de nome Arminda da Conceição 
Brás, foi-lhe roubada, na sede do concelho caminhen-
se, em 1998, uma motorizada. Passado um ano, 1999, 
a motorizada, conduzida por alguém que não era, 
concerteza, a proprietária, embateu contra um auto-
móvel, em Vila Praia de Âncora. 
 Sabendo disso a proprietária da motorizada diri-
giu-se às autoridades, onde a motorizada se encontra-
va depositada, e solicitou, com a apresentação de 
diversos documentos, a entrega do veículo. 
 Só que para a entrega ser concretizada teriam de 
ser efectuadas diversas diligências legais que se têm 
tornado bastante morosas. É que passados três anos 
após o roubo da motorizada e dois sobre o seu apare-
cimento, em finais do mês de Maio de 2001, a pro-
prietária do ciclomotor ainda não o tem em seu 
poder. 
 É caso para pensar que quando o veículo for resti-
tuído à proprietária o destino deverá ser... A SUCA-
TA!. 
 

José Lopes Gonçalves 

INFORMAÇÃO LITERÁRIA 
 

AUTOR: VITORINO NEMÉSIO 
TÍTULO: ONDAS MÉDIAS 
EDITORA: I.N.C.M. 

 
       Vitorino Nemésio é 
uma figura fascinante do 
século XX português. 
Comunicador excelente, 
com programas de rádio 
e televisão, colaboração 
em jornais, inúmeros 
colóquios, uma obra lite-
rária consagrada, e um 
trabalho universitário 
reconhecido. 
       Comunicador único, 
numa forma que se pode-
rá chamar de familiar, 
tinha a facilidade de falar 
de assuntos complexos, 
sem abandonar o seu 

estilo familiar e despreocupado e a singela opinião de um 
auto intitulado ilhéu. 
 O seu programa mais conhecido será sem dúvida o 
célebre “SE BEM ME LEMBRO...” passado na RTP no 
início dos anos sessenta. 
 A I.N.C.M. em boa hora, decidiu editar as obras com-
pletas de Vitorino Nemésio. Este volume de que hoje fala-
mos é o XIV, e o seu título é “ONDAS MÉDIAS”. É um 
volume dedicado a programas de rádio do próprio autor. 
 Estas crónicas foram lidas na Emissora Nacional, no 
início dos anos quarenta. Poderão com boa vontade ser 
consideradas uma pequena história da literatura portugue-
sa. Falando da vida e obras de autores tão díspares como 
sejam Gil Vicente; Gaspar Frutuoso; Eça ou Júlio Diniz, 
só para dar alguns exemplos. 
 Nemésio avisava aquando da passagem a escrito das 
ditas crónicas “...Levam no título hertziano de ondas 
médias, uma intenção simbólica de mediania...”. 
 Louvando a humildade do autor são muito mais que 
isso, mas também não são crónicas eruditas, nem foi essa a 
intenção do autor. São textos pequenos e pitorescos tal 
como Nemésio. 
 Edição muito bonita da Imprensa Nacional Casa da 
Moeda, capa bonita, papel bom. 
 

Bernardo Gomes 

TERRA DA FRATERNIDADE 
 

 Chamaram-te 25. Poderiam chamar-te 26, 28 ou 30. 
Teu apelido Abril. Também poderia ser Fevereiro ou 
Maio. 
 O teu nascimento foi um marco histórico, uma ruptura 
com o passado opressor. 
 Nasceste mágico e o teu cheiro exalava liberdade. 
Quão messias esperado a anunciar o fim da repressão, da 
censura, do cinzento do quotidiano. 
 Foste o sonho de gerações. Em ti, avós, pais, filhos e 
netos depositaram toda a confiança e esperança. 
 A tua flor preferida: o cravo vermelho. E a tua canção? 
Grândola Vila Morena. 
 Cresceste... Hoje tens 27 primaveras. Ainda és jovem! 
Apesar de novo, alguns dos teus ideais dissiparam-se na 
poeira dos anos. Sei que andas preocupado! 
 - Grândola, terra da fraternidade. Nobre sentimento, 
tantas vezes esquecido. 
 - E aquela gaivota que voava? Como ela somos livres 
de voar... Quando não são cortadas as asas aos jovens à 
procura do 1.º emprego, pelo simples facto de não terem 
experiência profissional - como a poderiam ter? 
 - “O povo é quem mais ordena” - Quando não tem 
empregos precários; quando os patrões não se lembram de 
lhe renovarem apenas 2 contratos, porque a partir do 3.º 
ficam efectivos. 
 - “Em cada esquina um amigo... em cada rosto igualda-
de” - Igualdade? Com um sistema de saúde que até a pró-
pria ministra diz que funciona mal. Funcionando apenas 
para alguns... 
 Repara 25, ainda há muitos rostos amargurados, muita 
pobreza escondida. 
 - Ainda és novo eu sei! Esqueceste-te dos desemprega-
dos. Daqueles que trabalham e não receberam. 
 - Recordas-te daquela escola que encerrou e que ficou 
a dever um ano de salários aos professores e funcionários? 
Hoje, muitos daqueles alunos já são quadros superiores, 
professores de outros... Onde estariam hoje, se aquela gen-
te não tem aguentado, mesmo sem receber? 
 Quantas vezes te esqueceste do velho chavão que diz 
que a minha liberdade acaba quando começa a dos outros. 
Quantas vezes confundiste liberdade com libertinagem. 
 - Se tivesses ido esta semana assistir a um colóquio no 
Porto capital da cultura 2001, verias cenas explicitas de 
sexo, numa plateia com muitas crianças, quando as pes-
soas pensavam que iam assistir a um debate. Onde compa-
raram o dia da liberdade ao carnaval, quando disseram que 
«como não podíamos roubar mais África, sempre podere-
mos incendiar discotecas de mulatas».  
 - Não fiques triste. Ainda podes mudar o rumo à tua 
vida! Mas tem cuidado. Não deixes que os heróis capitães 
de Abril sejam confundidos com Manuel Subtil. Que can-
ções que marcaram a história como a Grândola seja con-
fundida com “deixei tudo por ela”, que Zeca Afonso seja 
confundido com o Zé Cabra. 
 Se perguntares hoje a um jovem, quem foste, confun-
dir-te-ão com mais um feriado, entre muitos! 
 Mais triste ficarás, tu que “paris-te” a liberdade, mas 
que tiveste muitas dificuldades em criá-las e ouvires dizer 
que um político da nossa praça, com alta responsabilidade, 
talvez inspirado na canção do “nós pimba”, tenha dito: 
 - Quem se meter com o meu partido leva! 
 

Assembleia Municipal, 27/4/2001 
Jorge Humberto Ribeirio 

CAMPOS - POESIA E HISTÓRIA 
 

 O Centro de Cultura de Campos promoveu, na última 
semana, uma sessão cultural, incluindo um momento de 
poesia, intitulado “Campos na pena dos seus Poetas”, ten-
do sido apresentados poemas por sete poetas camposenses, 
versando temas locais: o rio, a pesca, a vida campestre, a 
paisagem, as festas e romarias, a emigração, a saudade, os 
usos e costumes. Ainda dentro deste tema fez-se uma bre-
ve apresentação da vida e obra do lendário Poeta Francis-
co Zinão que casou em Campos e por aqui se fixou já lá 
vão mais de dois séculos. 
 Na segunda parte o Senhor Major Pereira de Castro 
proferiu uma interessante conferência, abordando o tema 
“As defesas naturais e construídas na Ribeira Minho ao 
longo da história”, encantando os presentes pelo modo 
como conduziu a viagem de reconhecimento de locais, de 
factos e de personalidades que ao longo dos séculos foram 
marcando o ritmo da vida neste território do Alto Minho. 
 

Campos, 23 de Maio de 2001 
Centro de Cultura de Campos 

GONDARÉM -  
O NOSSO FOLCLORE 

 
 O folclore é um ramo da Etnografia, que visa em espe-
cial a recolha e descrição das tradições orais de um povo, 
principalmente a música e a dança. 
 Assim, pode falar-se de folclore de uma determinada 
terra e de uma determinada época, desde que, seja possível 
reconstruí-lo através da documentação existente, ou de 
relatos de pessoas ainda vivas que tenham sido actores 
desse mesmo folclore. 
 Para repor a verdade sobre o património da freguesia 
de Gondarém foi este o trabalho que me propus realizar. 
 Falei com algumas pessoas conhecedoras e consultei, 
principalmente uma obra sobre o tema “Folclore” de Pedro 
Homem de Melo, escrito em 1970. 
 Assim, passo a citar algumas palavras do autor sobre o 
nosso folclore “Aqui, em Gondarém, antigamente, houve 
uma dança chamada «Francesa». Bailavam-na dois gran-
des dançadores: O Leandro e o Patego e duas dançadeiras, 
a Artemisa... O tocador dava pelo nome de Benigno”. 
 Foi então que resolvi investigar quais as danças que 
fazem parte do nosso rico património, bem como o trajo 
usado pelos “Quatro de Gondarém” como eram conheci-
dos, quer quando saíam a dançar em Afife, Espanha ou na 
R.T.P. entre 1965 e 1970. 
 Baseada em fotografias e no testemunho das pessoas 
donas desses maravilhosos trajos, concluí que seria um 
belo património a preservar e recuperar. 
 Entre vários é de salientar o traje preto. 
 Era feito propositadamente, para casamento, usado 
depois para ir às romarias, à missa e finalmente guardado 
para usar quando se morresse. 
 Embora o trajo do Alto Minho seja muito rico e diver-
sificado há uma enorme diferença entre o trajo à vianense 
e o trajo de Gondarém. 
 As nossas trisavós, bisavós e avós vestiam de preto. 
 A saia de um tecido chamado baeta; o avental de 
cetim, guarnecido com uma bonita renda de algodão, ou 
todo de renda; o lenço de seda ou merino com uma 
bainha aberta bordada a toda a volta, ou com pequenas flo-
res e riscas de seda. 
 A saia não era franzida, por causa de não engrossar a 
cinta das bailadeiras. Era cortada em dez panos e só come-
çava a ter roda, a partir da anca. Tinha uma barra, não bor-
dada, mas sim enfeitada com fita de veludo, tudo preto. 
Raramente poderiam aparecer outros enfeites. 
 A casaquinha era de tecido mais fino, mas muito visto-
so. Subida até ao pescoço e rematada por baixo e nas man-
gas com a mesma fita de veludo empregue na saia. 
 Não tinha qualquer renda branca. 
 Por baixo, usavam um corpete, uma saia branca e uns 
calções até ao joelho. 
 Calçavam meias de renda brancas e chinelas pretas. 
 O lenço era dobrado em bico, com uma pequena dobra, 
à frente. Para não cair, segurava-se com dois trespasses, 
atrás das orelhas. 
 Os bailadores vestiam calças pretas, camisas brancas 
lisas e uma faixa vermelha. 
 Não usavam palmitos nem velas votivas em Gonda-
rém. 
 As noivas poderiam levar, raramente, um ramo natural 
de flores de laranjeira. 
 Havia ainda o trajo de ir à missa ou às festas e ainda o 
de trabalhar no campo. 
 E, porque penso que a nossa terra possui uma identida-
de cultural muito característica e muito própria, não teria 
sido necessário ir copiar a outras localidades um trajo que 
nada tem a ver connosco, a não ser a cor preta. 
 O Rancho Infantil de Gondarém, que será num futuro o 
arauto do nosso folclore deveria ser mais verdadeiro e 
genuíno. 
 As nossas crianças tem o direito de aprenderem as coi-
sas correctamente e o povo e a freguesia de Gondarém 
mereciam ter uma melhor embaixada. 
 E nada mais. Foi com esta sobriedade e singeleza que 
os “Quatro de Gondarém” deram a conhecer o puro e 
genuíno folclore da nossa terra.  
 

Maria José Castro Guerreiro 



A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
 

 Naquela mesma hora chegaram os discípulos ao pé de Jesus, dizendo: Quem é o maior no reino dos céus? E Jesus, cha-
mando um menino, o pôs no meio deles e disse: Em verdade vos digo que, se não vos converterdes e não vos fizerdes como 
meninos, de modo algum entrareis no reino dos céus. Portanto, aquele que se tornar humilde como este menino, esse é o 
maior no reino dos céus. S. Mateus, 18:1-4. 

COMENTÁRIO 308 
VOCÊ É HUMILDE? 

 
Leia, assine e divulgue 

 
“Cerveira Nova” 
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 Como são preciosos aos olhos de Deus os humildes, que 
vivem afastados dum mundo em tumulto, onde predomi-
nam a vaidade e ambição, sem se pensar em Deus e Suas 
leis. Não se atenta para o exemplo do divino Mestre que 
aqui andou humildemente acompanhado de gente pobre. 
Ele, o Senhor da glória que não tinha onde reclinar a cabe-
ça, nos recomenda que sejamos humildes e nos diz: Apren-
dei de mim que sou manso e humilde de coração e encon-
trareis descanso para as vossas almas. Os vaidosos não 
entrarão no céu, mas os humildes, e como disse Jesus, ali 
serão os maiores. Um coração nobre não é arrogante, mas 
humilde. Trata todos com nobreza e amor, sabe tolerar as 
fraquezas do próximo e com o seu exemplo os estimula ao 
bem. Disse Jesus: O que de entre vós quer ser o primeiro 
seja vosso servo. No passado vemos que Deus escolheu os 
humildes para fazerem a Sua obra. Só a podiam fazer na 
sua humildade e amor para com Deus. Vejamos o que suce-
deu com Moisés. Adoptado como filho pela filha do Faraó, 
e como tal temido e respeitado, com todas as regalias da 
corte, onde existia a grandeza, abandonou tais regalias 
humanas para se juntar ao seu povo, escravo e desprezado, 
sabendo de antemão o que o esperava. Para Ele Deus é a 
glória do Seu nome, estava em primeiro lugar. Foi manso e 
humilde e confiante em Deus e no Seu poder lá seguiu 
avante a sua missão guiando o povo de Israel através 
daquele horrível deserto, onde tudo faltava e tudo foi supri-
do por Deus. 

 Na história do povo santo vemos muitos outros exem-
plos de pessoas humildes e fieis a Deus, que O honraram e 
serviram com vidas santas, e são um exemplo e estimulo 
para nós que desejamos obedecer ao Senhor. Suas vidas 
foram luminosas e deixaram após si um rasto de luz num 
mundo dominado pelas trevas e pecado. 
 Lembremo-nos que todas as nossas palavras e acções 
estão registadas nos livros que serão abertos no dia do juí-
zo, e então não haverá apelos nem desculpas, perante o jus-
to Juiz que mandou Seu Filho ao mundo para nos livrar da 
condenação pela Sua morte na cruz. 
 Que vemos em nossa volta? Os homens vivendo com 
sua ambição desmedida, sem se preocuparem com Deus e 
Suas Leis. Tomemos como exemplo o procedimento dos 
políticos. Como procedem eles quando se encontram no 
lugar cimeiro? Podem trabalhar com inteligência e proceder 
com rectidão nos cargos para que são nomeados, mas a sua 
ambição é cega. E nos debates com os seus opositores , ata-
cando-os com palavras falsas,  tendo ânsia não de construir 
mas de rebaixar os seus opositores, apontando neles, geral-
mente, só defeitos e ignorando as suas virtudes. Com suas 
atitudes destroem em vez de construírem e são um desapon-
tamento os seus eleitores. Faltou-lhes humildade. 
 Vindo a soberba, vira também a afronta; mas com os 
humildes está a sabedoria. Prov. 11:2. 
 Humildade, humildade, por onde andas tu? Como andas 
longe do coração humano. As senhoras, na ânsia de se exi-

birem, gastam fortunas. Muitas delas vivem obcecadas pela 
vaidade. Quanto aos homens, também grande número só 
pensa em fazer figura e viver orgulhosamente e, quantas 
vezes para se exibirem, gastam além da medida, sendo leva-
dos à miséria. 
 Longe de Deus e desconhecendo Suas leis vivem para o 
ego, sujeitando-se à sua natureza pecaminosa. Que sejamos 
humildes, correctos, cidadãos dignos. Pense bem nisto: 
Deus resiste aos soberbos, mas dispensa sua graça aos 
humildes. 
 

IMPORTANTE AVISO 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, sente 
em seu coração prosseguir este caminho, que não é outro na 
verdade em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como seu Salva-
dor pessoal, e está decidido pode contactar o Pastor Eugé-
nio Araújo - ASSEMBLEIA DE DEUS, pelo telefone 258 
721 982, nosso representante em Caminha, Cerveira, etc..  
 Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 

www.igrejaemanuel.com 
 Ou pode escrever para: 
 
     ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL (P. de E.) 
     14, Connecticut Ave. 
     BAY SHORE – NY 11706 
     U.S.A. 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas 
anuidades os seguintes assinantes: 

 
 D. Deolinda Neves Ribeiro, de Reboreda; Manuel Correia, 
de Sintra; Dr. Vítor Nelson Esteves Torres, de 
VNCerveira; Viriato Gomes, de Odivelas; João Paulo 
Elísio Alves, de Loivo; Joaquim Alberto Ferreira Menino, 
da Ota; Rafael Esteves de Sousa, de Mentrestido; António 
Baixinho Fernandes, de VNCerveira; Alberto Oliveira 
Batista Costa, da França; D. Maria Glória Pereira, de 
Loivo; David Esteves da Silva, de Lisboa; Joaquim José 
Inácio Silva, de VNCerveira; Emídio Jacinto Grilo, de 
Campos; Gaspar Valente, de Campos; Mário Luís 
Fernandes Afonso, de Campos; Ribeiro, Purificação & 
Coelho, L.da, de VNCerveira; D. Felícia Fernandes 
Pereira, de Lovelhe; José Maria da Cruz, de Gondarém; 
José Gomes, de Vila Meã; Mário José Fernandes, de 
Reboreda; Abílio Manuel Queirós Ribeiro, de Sopo; 
Manuel Gonçalves Pereira, da França; João Alves Morais, 
de Reboreda; Orlando José Gonçalves Pinto, de 
VNCerveira; Manuel Emílio Tenedório Sousa, de 
Grândola; Manuel Augusto Gonçalves, de Covas; António 
Perucho Carvalho, da França; António Amorim Barbosa, 
do Cacém; Colégio de Campos – Sociedade de Ensino, de 
Campos; Ernesto Portugal Marreca, de Cascais; D. Maria 
Clementina Portugal Marreca Gonçalves Costa, de 
VNCerveira; Credinformações – Informações de Crédito, 
L.da, de Lisboa; D. Maria Ivone Fernandes Mascarenhas, 
de Braga; Rodolfo Rebelo Torres, de VNCerveira; 
Bernardino Guerreiro Alves, de Gondarém; D. Maria Rosa 
Sá Couto, de Gondarém; Fernando Manuel Martins 
Lourenço, de Campos; João Carlos Rodrigues Pereira 
Bouça, de VNCerveira; Eng.º António F. Martins Sá, de 
Gondarém; Dr. Nelson Fernandes, de VNCerveira; 
Manuel Joaquim Ribeiro, de Candemil; Manuel Silva 
Correia, de VNCerveira; Helder Abílio Guimarães Neves, 
de Reboreda; José Eduardo Segadães, do Uruguay; D. 
Maria Emília Alves Rebelo, de Rio Tinto; Cristóvão 
Correia Barbosa, de Campos; António Venade Rodrigues, 
do Canadá; D. Maria Emília Castro Melo Pereira, de 
Mentrestido; e Luís Filipe Pereira Rodrigues, de Covas. 

A todos estes nossos fiéis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimo-lhes que se certifi-
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de endere-
çamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a 
cordialidade. 

EM HOMENAGEM 
 

Por vezes tento afastar 
Episódios do passado 
Ao alguns amigos lembrar 
Que estiveram a meu lado 
 
Tirar dos meus pensamentos 
Os que de verde vestidos 
A quase todos os momentos 
Tinham bem longe os sentidos 
 
Mocidade estropiada 
Por terra desconhecida 
Carregando a espingarda 
Lutando pela própria vida 
 
Muitos estão no Além 
E em muro edificado 
Junto à Torre de Belém 
Vejo o seu nome gravado 
 

Torre de Belém, 13/5/2001 
Coelho do Vale 

OS JOVENS DO DISTRITO DE 
VIANA DO CASTELO JÁ PODEM 
INSCREVER-SE NO PROGRAMA 

OTL - OCUPAÇÃO DOS 
TEMPOS LIVRES 

 
 Na Delegação Regional do Instituto Português da 
Juventude de Viana do Castelo decorre, até 15 de Junho, o 
período de inscrição, para jovens, no programa OTL - 
Ocupação de Tempos Livres. 
 Este programa surge para o Verão de 2001, totalmente 
renovado no que diz respeito às condições oferecidas aos 
jovens. Sendo o OTL uma oportunidade de ocupação do 
tempo livre dos jovens de forma saudável orientando-os 
para o desempenho de actividades ocupacionais que pro-
porcionem a conquista de hábitos de voluntariado, pode 
também, permitir o contacto experimental com algumas 
actividades profissionais, o que não pode, de forma algu-
ma, é permitir que os jovens desempenhem tarefas de cariz 
predominantemente administrativo ou outras habitualmen-
te exercidas por funcionários ou profissionais das entida-
des promotoras. 
 Para além desta condição, que naturalmente exigirá 
que a ocupação dos jovens seja efectiva em actividades 
dinâmicas e criativas convivendo com o verdadeiro espíri-
to de associativismo e voluntariado, abrindo-lhes novas 
perspectivas para a sua educação não formal, os jovens 
recebem uma bolsa de ocupação, que sofreu um aumento 
de 100$00/hora, sendo, neste momento de 350$00 hora. 
 A inscrição dos jovens que normalmente se fazia atra-
vés do preenchimento de um formulário, onde o jovem 
escolhia dois ou três projectos porque se interessasse, está 
ultrapassada. Agora, a inscrição terá de ser feita via Inter-
net, na página da SEJ (www.sej.pt) e não são escolhidos 
projectos, mas sim, áreas de acção. Esta alteração vem no 
sentido de desburocratizar os serviços e fomentar o acesso 
dos jovens aos meios que a sociedade de informação põe 
ao seu dispor. 
 Naturalmente que esta exigência surge após o IPJ ter 
investido numa rede de informação que cobre todos os 
concelhos do distrito. Assim, os jovens interessados em 
participar no OTL devem dirigir-se à Delegação Regional 
do Instituto Português da Juventude ou, ao Posto de Infor-
mação Juvenil mais próximo da sua residência. Podendo 
também efectuar a sua inscrição nos postos Internet exis-
tentes nas escolas e autarquias. Considerando, ainda, a 
hipótese de algum jovem sentir dificuldade no acesso a 

postos de Internet  gratuitos, nesse caso, deve telefonar 
para a Delegação Regional do IPJ (258 808 800) a fim de 
os técnicos lhe indicarem quais os recursos existentes na 
sua área de residência. 
 Salientamos, que para o OTL - Verão/2001, foram 
definidas áreas prioritárias, nomeadamente a protecção 
ambiental das praias e a prevenção de fogos florestais. Por 
isso, os jovens que participem neste programa habilitam-se 
a contribuir para um programa global de protecção 
ambiental do seu próprio país. 
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FREGUESIAS DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
LOVELHE 

 
FORTE DE LOVELHE, ERMIDA E MONTE DA SENHORA DA ENCARNAÇÃO, IGREJA PAROQUIAL, PRAIA DA LENTA, 
ATALAIA, CERVO, ESTAÇÃO ARQUEOLÓGICA, INATEL, CEMITÉRIO MUNICIPAL, SEDE DA JUNTA DE FREGUESIA, 

CASTRO, ESTÁDIO MUNICIPAL RAFAEL PEDREIRA, CENTRO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL AGRÍCOLA E 
ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA, RECREATIVA E CULTURAL DE LOVELHE, SÃO MARCOS A ASSINALAR. 

 
Reportagem: José Lopes Gonçalves 

 Tendo como padroeira Santa Maria, a fregue-
sia de LOVELHE, com uma área de cerca de 3 
quilómetros quadrados, encontra-se, “paredes 
meias”, com a sede do concelho cerveirense. 
 No seu território existe a Estação Arqueológi-
ca, o Forte de Lovelhe, o Cervo, Monte e Ermida 
de Nossa Senhora da Encarnação, o Castro, Forte 
da Atalaia, Igreja Paroquial, Cemitério Municipal, 
Centro de Férias do INATEL, Estádio Municipal 
Rafael Pedreira, Pista de Atletismo, Praia Fluvial 
da Lenta, Centro de Formação Profissional do 
Ministério da Agricultura (“Quinta do Forte”), 
Quinta da Malaposta (para turismo rural), sede da 
Junta de Freguesia, Escola Primária, Jardim de 
Infância, A.T.L. (Actividade dos Tempos Livres), 
Associação Desportiva, Recreativa e Cultural de 
Lovelhe, Associação de Pais das Escolas Primária 
e Infantil, Cavaquinhos de Lovelhe, Secção de 
Atletismo, os grupos de jovens EROS e LIAM e 
Escola de Concertinas. 
POPULAÇÃO, FOGOS E ELEITORES 
 Os habitantes rondam os 500, os fogos são 
cerca de 400. 
 Estão incluídos, no número de fogos, cerca de 20 casas 
pertencentes a emigrantes e a outras pessoas que as utilizam 
em fins de semana ou em período de férias. 
ÓRGÃOS AUTÁRQUICOS 
 Junta de Freguesia: - Presidente - Fernando Monteiro 
Matias; Secretário - João Manuel de Sousa Araújo; Tesou-
reiro - Joaquim Domingos Martins Conde Gonçalves. 
 Assembleia de Freguesia: - Presidente - Joaquim José 
Ferreira Venade; 1.º Secretário - Cândido Magalhães 
Malheiro; 2.º Secretário - Sérgio Henrique Malheiro Gon-
çalves; Vogais - Américo Pereira Araújo, Diamantino Mar-
tins Pontedeira, Maria de Fátima Bouçada da Costa Barbosa 
e Celestino Ferreira Alves. 
ENSINO, DESPORTO, MÚSICA E ACÇÃO SOCIAL 
 Referência, no sector do ensino, para a Escola do 1.º 
Ciclo do Ensino Básico (ex-Escola Primária) que com duas 
salas de aulas tem 27 alunos; o Jardim de Infância, com 18 
crianças; e o A.T.L. (Actividade dos Tempos Livres) com 
45 frequências. 
 A cantina escolar, a funcionar na sede da Junta de Fre-
guesia de Lovelhe, serve, diariamente, cerca de meia cente-
na de refeições. 
 Desporto - É de salientar a secção de atletismo da Asso-
ciação Desportiva, Recreativa e Cultural de Lovelhe que ao 
longo de vários anos tem sido, nas camadas jovens, um 
viveiro de campeões distritais e também de alguns cam-
peões nacionais e ibéricos. 
 Música - Ligado, também, à Associação Desportiva, 
Recreativa e Cultural de Lovelhe, encontra-se o grupo de 
Cavaquinhos de Lovelhe que, com os seus nove elementos, 
tem efectuado actuações tanto em Portugal como na Galiza 
e França. 
 Ainda no sector da música e igualmente na alçada da 
Associação Desportiva, Recreativa e Cultural de Lovelhe, 
desenvolve actividade uma Escola de Concertinas, com cer-
ca de 60 alunos, com idades compreendidas entre os 6 e os 
70 anos, alunos de todo o concelho de Vila Nova de Cervei-
ra e ainda alguns de concelhos limítrofes. 
 Acção Social - Na área da acção social é de referir que 
o Apoio Domiciliário a idosos da freguesia de Lovelhe, é 
executado pelo Centro Paroquial de Reboreda. E que ainda 
neste sector a Junta de Freguesia de Lovelhe organiza, 
anualmente, com caracter gratuito, um passeio para pensio-
nistas e reformados da localidade. 
 Actividades da Associação de Pais das Escolas Primária 
e Infantil e dos jovens das associações EROS e LIAM, tam-
bém se poderão integrar na acção social da freguesia de 
Lovelhe. 
SANEAMENTO BÁSICO 

 Depois da Vila, Lovelhe, com setenta por cento de 
cobertura, é a freguesia do concelho com maior abrangência 
de Saneamento Básico, esperando, a sua Autarquia, que os 
trinta por cento que faltam sejam concluídos brevemente, 
beneficiando do programa que se anuncia para todo o con-
celho de Vila Nova de Cerveira. 
HABITAÇÃO SOCIAL 
 Embora a falta de terrenos fosse, para já, um impedi-
mento, o certo é que na freguesia de Lovelhe, e segundo 
nos foi referido pelos seus autarcas, a habitação social, nes-
te momento, não aparece como uma prioridade. No entanto, 
se isso viesse a constituir uma grande necessidade, a Junta 
de Freguesia não deixaria de enfrentar a questão. 
MONTES BALDIOS 
 No que diz respeito a Montes Baldios a freguesia de 
Lovelhe tem 1.100 hectares. Foi executado um projecto, 
que durou cerca de dois, de sementeira e de reflorestação 
dos montados da localidade, beneficiação que, no futuro, irá 
atingir os fins que os promotores ambicionam e a população 
também o deseja. 
ÁGUA DOMICILIÁRIA 
 Toda a freguesia está abrangida pela rede de água domi-
ciliária, havendo também fontanários em pleno funciona-
mento. 
ILUMINAÇÃO PÚBLICA 
 Dentro do que se vê nos meios rurais, há cobertura total 
de iluminação pública, embora aqueles problemas no arran-
jo das avarias, por parte dos serviços competentes demo-
rem, por vezes, a serem solucionados. 
ATRACÇÕES TURÍSTICAS 
 Os pontos, na freguesia de Lovelhe, que atraem maior 
número de turistas são: Ermida e Monte de Nossa Senhora 
da Encarnação, INATEL, Praia Fluvial da Lenta e Estação 
Arqueológica. 
P.D.M. 
 A revisão do P.D.M., para a freguesia de Lovelhe, só 
poderá beneficiar particulares já que a Autarquia local não é 
proprietária de terrenos. 
FINANCIAMENTOS E OUTRAS AJUDAS 
 A freguesia de Lovelhe conta, apenas, com as verbas do 
F.F.F. (Fundo de Financiamento das Freguesias) e das con-
sideráveis ajudas da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira. 
OBRAS REALIZADAS 
 A extinção da fossa pública, existente na Avenida Dr. 
Abílio Areal, graças à instalação do saneamento na referida 
artéria; saneamento do Bairro dos Pardinheiros até ao 
Picouto; pavimentação, a betuminoso, dos Pardinheiros até 
ao Picouto; pavimentações, a tapete, do Cruzeiro à Ponte, 

da Avenida Dr. Abílio Areal e da Igreja Paroquial 
aos Moinhos; calcetamento da estrada antiga ao 
Real e do Meio da Breia à Rua Nova; alargamen-
to e piso novo, em cubos, do caminho dos Muros; 
alargamento, com muros, do caminho dos Pardi-
nheiros; melhoramento do piso do caminho da 
Ervilha ao viaduto dos Pereiros; ajardinamento e 
arranjo, a cubos, do espaço adjacente ao Fontaná-
rio do Picouto, após as obras ali realizadas; refor-
ço da iluminação pública na freguesia; remodela-
ção e apetrechamento da Escola Primária; criação 
da Cantina Escolar; criação do A.T.L. 
(Actividade dos Tempos Livres); compra de um 
tractor; informatização da sede da Junta de Fre-
guesia e ligação à Internet. 
Cinco lavadouros públicos 
 Também a Junta de Freguesia de Lovelhe proce-
deu a melhorias nos lavadouros públicos da fre-
guesia. Os lavadouros são cinco e situam-se na 
Cavada, Picouto, Meio da Breia, Serra e Val Flo-
res. 
 É de realçar o interesse da Autarquia local pela 
conservação dos cinco lavadouros públicos já que 

todos eles ainda são utilizados. 
E construção de uma garagem, junto à sede da Junta de Fre-
guesia, para recolha do tractor e de uma carrinha, de 9 luga-
res, pertença da Associação Desportiva, Recreativa e Cultu-
ral de Lovelhe. 
OBRAS A REALIZAR 
 Estão previstas obras de beneficiação no recinto de Nos-
sa Senhora da Encarnação que incluem o arranjo de todo o 
espaço, bem como a iluminação que será instalada com um 
sistema anti-vândalo. 
 A pavimentação, a betuminoso, e saneamento do cami-
nho do Picouto à Formiga e também o saneamento e piso, a 
betuminoso, do caminho dos Pelouros. 
 Arranjo do largo do lavadouro público da Cavada. 
 Também se encontram em fase bastante adiantada as 
obras do Parque Desportivo da Ervilha para utilização da 
Associação  de Lovelhe e de jovens da localidade. 
Praia Fluvial da Lenta 
 Já estão em curso as importantes obras de beneficiação 
da Praia Fluvial da Lenta que consistem na construção de 
uma piscina, de um bar, de instalações sanitárias, uns estra-
dos próprios para os veraneantes estarem ao sol, parques de 
estacionamento e outras zonas de lazer. 
EDIFÍCIO DA JUNTA DE FREGUESIA 
É POLIVALENTE 
 Além das instalações dos serviços da Autarquia o edifí-
cio da Junta de Freguesia também tem espaços para sede da 
Associação Desportiva, Recreativa e Cultural de Lovelhe 
(cedência por 30 anos) e também das associações de juven-
tude EROS e LIAM. 
PISTA DE ATLETISMO 
 A pista de atletismo encontra-se, novamente, em ópti-
mas condições, depois dos estragos causados pelas cheias e 
pelo temporal. 
 Refira-se que a pista de Lovelhe é das melhores do Alto 
Minho. 
PONTE INTERNACIONAL CERVEIRA-GOIAN 
 Como é do conhecimento geral a futura ponte interna-
cional Cerveira-Goian será implantada, no lado português, 
em Sobreminho ou “Montinho de Linhares”, território que 
pertence à freguesia de Lovelhe. 
 Que a construção arranque o mais rapidamente possível 
é o que a população de Lovelhe espera, aliás como toda a 
população do concelho de Vila Nova de Cerveira. 
NOTA FINAL 
 Como nota final desta reportagem apenas desejamos 
que a juntar ao muito de importante que já tem, a nova pon-
te internacional venha, depressa, enriquecer o valioso patri-
mónio da FREGUESIA DE LOVELHE. 
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ESTAMOS NA INTERNET 
 

nos endereços 
 
 

http://cerveiranova.cjb.net 
e 

http://cerveiranova.øpi.com 

CASTIGOS DO CONSELHO DE 
DISCIPLINA DA ASSOCIAÇÃO  

DE FUTEBOL DE VIANA 
 

TAÇA A.F.V.C. 
 

A JOGADORES 
1 JOGO DE SUSPENSÃO 
 Sérgio Manuel Gomes Lopes - Ponte da Barca 
2 JOGOS DE SUSPENSÃO 
 Carlos Manuel Azevedo Dias - Cerveira 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DA  
1.ª DIVISÃO DE HONRA 
 

A DIRIGENTES 
30 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 10.000$00 
 Agostinho Araújo Barbosa - Vitorino de Piães 
A CLUBES 
PROCESSO DE INQUÉRITO 
 Grupo Desportivo de Vitorino de Piães  
 

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNIORES 
 

A CLUBES 
PROCESSO DE INQUÉRITO 
 União Desportiva de Lanheses 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DE INICIADOS 
 

A DIRIGENTES 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 5.000$00 
 Manuel Eugénio Rodrigues Silva - Paçô 
 José António Araújo Sousa - Ponte da Barca 

CAMPEONATO DISTRITAL DA 
1.ª DIVISÃO DE HONRA 

 

VALDEVEZ, CAMPEÃO, ASCENDE 
À 3.ª DIVISÃO NACIONAL 

 

CERVEIRA EM SEGUNDO LUGAR 
 

DESCEM À 1.ª DIVISÃO DISTRITAL O 
CAMPOS E OS RAIANOS 

 

25.ª JORNADA - RESULTADOS 
 

Vitorino de Piães, 0 - Castelense, 0; Courense, 4 - Dar-
quense, 1; Correlhã, 2 - Valdevez, 0; Campos, 0 - Torreen-
ses, 0; Melgacense, 1 - Cerveira, 1; Ponte da Barca, 0 - 
Alvarães, 0; Raianos, 0 - Formariz, 4. 
 

26.ª JORNADA - RESULTADOS 
 

Darquense, 2 - Vitorino de Piães, 1; Valdevez, 1 - Couren-
se, 0; Torreenses, 3 - Correlhã, 1; Cerveira, 2 - Campos, 2; 
Alvarães, 3 - Melgacense, 4; Fornariz, 1 - Ponte da Barca, 
0; Castelense, 4 - Raianos, 3. 
 

CLASSIFICAÇÃO 
 

Valdevez - 67 pontos; Cerveira - 54; Ponte da Barca - 48; 
Courense - 46; Correlhã - 42; Formariz - 42; Darquense - 
41; Os Torreenses - 34; Alvarães - 25; Vitorino de Piães - 
23; Castelense - 22; Melgacense - 21; Campos - 21; e 
Raianos - 16. 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA 1.ª DIVISÃO 

 
26.ª JORNADA - RESULTADOS 
 

Caminha, 3 - Fachense, 0; Soutelense, 3 - Bertiandos, 2; 
Ambos Rios, 3 - Águias Souto, 1; Vitorino Piães, 2 - 
Távora, 4; Cabaços, 1 - Paçô, 1; Neiva, 2 - Sopo, 1. Folga-
ram Moreira e Nogueirense. 
 

27.ª JORNADA - RESULTADOS 
 

Fachense, 5 - Soutelense, 3; Bertiandos, 1 - Ambos Rios, 
4; Moreira, 2 - Vitorino Donas, 1; Távora - 1 - Cabaços, 1; 
Paçô, 0 - Neiva, 2; Sopo, 2 - Nogueirense, 2. Folgaram 
Águias Souto e Caminha. 
 

CLASSIFICAÇÃO 
 

Távora - 68 pontos; Ambos os Rios - 60; Neiva - 48; 
Moreira - 45; Águias de Souto - 44; Soutelense - 35; 
Caminha - 34; Vitorino das Donas - 30; Fachense - 29; 
Paçô - 26; Sopo - 23; Bertiandos - 21; Nogueirense - 17; 
Cabaços - 14. CAMPEONATO DISTRITAL 

DE JUNIORES 
 

BARROSELAS, CAMPEÃO 
 

CERVEIRA, 11.º LUGAR 
 

26.ª JORNADA (ÚLTIMA) - RESULTADOS 
 

Valenciano, 2 - Ancorense, 1; Ponte da Barca, 5 - Cervei-
ra, 3; Barroselas, 3 - Valdevez, 0; Vila Fria 1980, 6 - 
Lanheses, 2; Limianos, 4 - Vitorino Piães, 3. Folgaram 
Vianense e Caminha. 
 

CLASSIFICAÇÃO 
 

Barroselas - 62 pontos; Limianos - 55; Vianense - 54; Val-
devez - 49; Vila Fria 1980 - 37; Ancorense - 34; Ponte da 
Barca - 33; Valenciano - 25; Caminha - 21; Lanheses - 18; 
Cerveira - 14; Vitorino Piães - 12; e Castelense - 3. 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE INICIADOS 

CERVEIRA CAMPEÃO 
SEM DERROTAS 

Foto Brigadeiro 

Foto Brigadeiro 

 Conforme já referimos no Editorial deste número de 
“Cerveira Nova”, os Iniciados do Clube Desportivo de 
Cerveira sagraram-se campeões distritais. 
 Na última jornada (26.ª), os resultados foram os 
seguintes: 
 
Valenciano, 2 - Barroselas, 3; Darquense, 5 - Lanheses, 1; 
Vianense, 2 - Vila Fria 1980, 1; Ponte da Barca, 5 - Anco-
rense, 0; Paçô, 1 - Grecudega, 1; Cerveira, 8 - Caminha, 3. 
 
 O Cerveira foi primeiro, com 68 pontos, sendo segun-
do o Darquense com 55. 

CAMPEONATO DISTRITAL  
DE JUVENIS 

 

21.ª JORNADA (EM ATRASO) - RESULTADOS 
 

Valdevez, 3 - Anha, 0; Limianos, 2 - Cerveira, 1; Âncora 
Praia, 8 - Neves, 0. 
 

28.ª JORNADA - RESULTADOS 
 

Anha, 0 - Âncora Praia, 3; Valenciano, 3 - Vitorino de 
Piães, 5; Courense, 2 - Vianense, 2; Lanheses, 2 - Dar-
quense, 6; Melgacense, 1 - Quinta da Oliveira, 6; Limia-
nos, 1 - Barroselas, 2; Valdevez, 5 - Neves, 0. 
 

Lidera o Vianense, com 74 pontos, seguido do Quinta da 
Oliveira com 66. 

INFANTIS FUT 7 
 

26.ª E ÚLTIMA JORNADA - RESULTADOS 
 

Vianense, 3 - Torreenses, 1; Ponte da Barca, 3 - Âncora 
Praia, 0; Vitorino de Piães, 2 - Cerveira, 2; Limianos, 7 - 
Valenciano, 0; Távora, 1 - Barroselas, 5; Courense, 4 - 
Vianense B, 2. 
 

Folgou o Quinta da Oliveira. 
 

O Vianense A sagrou-se campeão distrital, com 66 pontos. 

CAMPEONATO NACIONAL  
DA 3.ª DIVISÃO 

(SÉRIE A) 
 

34.ª JORNADA - RESULTADOS 
 

Fão, 1 - Valenciano, 0; Amares, 3 - Maria da Fonte, 2;  
Pedras Salgadas, 1 - Merelinense, 3; Taipas, 2 - Vianense, 
2; Vilaverdense, 1 - Cabeceirense, 0; Neves, 1 - Mirandês, 
1; Terras de Bouro, 1 - Montalegre, 2; Limianos, 2 - Ser-
zedelo, 0; Monção, 0 - Joane, 1. 
 

CLASSIFICAÇÃO 
 

Taipas - 70 pontos;  Joane - 66; Maria da Fonte - 58; Ser-
zedelo - 58; Limianos - 52; Vilaverdense - 51; Vianense - 
49; Amares - 48; Valenciano - 47; Fão - 46; Montalegre - 
45; Monção - 44; Terras de Bouro - 43; Merelinense - 42; 
Neves - 37; Cabeceirense - 35; Mirandês - 28; Pedras Sal-
gadas - 15. 
 

Promovidos à II Divisão B: Taipas e Joane. 
Despromovidos aos Regionais: Neves, Cabeceirense, 
Mirandês e Pedras Salgadas. 

Primeiro raid todo-o-terreno 
 

MOTOS DE DUAS E QUATRO  
RODAS VÃO PARTIR À 
DESCOBERTA DE CERVEIRA 
 

 O primeiro passeio todo-o-terreno em motos de duas e 
quatro rodas à descoberta do concelho de Cerveira vai rea-
lizar-se no dia 10 de Junho (domingo), com partida às 9 
horas do largo da feira. O programa do dia, que inclui 
paragens para pequeno almoço, almoço e lanche, termina 
com um jantar típico em instalações junto à capela de Nos-
sa Senhora da Pena, na Bagoada. 
 O 1.º CERVEIRA TT conta com o apoio da autarquia 
cerveirense, e tem como objectivo principal a promoção 
de uma modalidade cada vez mais implantada no conce-
lho: o motociclismo. 
 Aliando desporto, natureza e gastronomia, este pode 
ser um dia de convívio memorável, à descoberta das bele-
zas do concelho. 
 Este raid em motos deverá contar com a participação 
de cerca de uma centena de máquinas e pilotos, devendo 
as inscrições para a prova ser feitas através dos telefones 
251 796 299 e 964 588 795. 
 As  receitas provenientes das taxas de inscrição rever-
tem, na totalidade, a favor da Comissão de Festas de Nos-
sa Senhora da Pena. 


